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A nova velha
face do governo

» AUGUSTO FERNANDES
» INGRID SOARES

O
senador Ciro Nogueira
(PP-PI) aceitou o convite
feito pelo presidente Jair
Bolsonaro para ser o no-

vo ministro da Casa Civil. En-
quanto aguarda a nomeação ser
oficializada, o parlamentar já se
movimenta para cumprir asmis-
sõesdelegadaspelo chefedoExe-
cutivo, em especial, a demelho-
rar a interlocução do governo
comoCongressoNacional.
Depois da reunião, namanhã

deontem, comBolsonaroeoutros
ministros no Palácio do Planalto
paraconfirmaraentradanogover-
no,Nogueira fezumprimeiro con-
tato com colegas de Parlamento
paramostrar que está disposto a
estreitar a relaçãoentreosPoderes.
O futuro novoministro tembom
trânsitoentredeputadosesenado-
res por ser umdos principais ex-
poentesdoCentrãonoCongresso.
Nas conversas, ele informou que
querrecuperarasfunçõesoriginais
daCasaCivil, especialmente a de
assistir Bolsonarona coordenação
políticadogoverno.
Esse ponto é importante para

os parlamentares porque a inter-
locução de Luiz Eduardo Ramos,
que deixará a pasta para assumir
a Secretaria-Geral da Presidên-
cia, nunca conseguiu agradar to-
talmente o Congresso. Com qua-
se trêsdécadasdevida legislativa,
Nogueira quer virar essa página e
indicou que dará mais ouvido
aos interesses do Parlamento. Es-
se trabalho deve garantir que de-
putados e senadores consigam
indicar recursos do Orçamento
federal para suas bases eleitorais
e, em contrapartida, ampliar o
apoio a Bolsonaro, que aposta no
jogo de interesses para não ver o
governoderrotadonoCongresso.
Entre os assuntosmais urgen-

tes para o governo, estão as saba-
tinas do advogado-geral da
União, AndréMendonça, indica-
do para o SupremoTribunal Fe-
deral, e do procurador-geral da
República, Augusto Aras, escolhi-
do por Bolsonaro para seguir na
instituição por mais dois anos.
Alémdisso, oCongresso semobi-
lizará, nopróximomês, para ana-
lisar opossível vetodopresidente
ao fundão eleitoral de R$ 5,7 bi-
lhões. Como há a promessa por
parte do chefe do Executivo de
propor que o fundo no ano que
vem seja de R$ 4 bilhões, Noguei-
ra terá de convencer parlamenta-
res a concordar com a redução
aprovada pelo Legislativo na pri-
meira quinzenadestemês.
Amaior aproximação de Bol-

sonarocomoCentrão,comache-
gada deNogueira, é uma tentati-
vadeestancarascrisespelasquais
passa o Executivo. Se, na campa-
nha eleitoral de 2018, o então
candidato ao Planalto levantou a
bandeirada rejeiçãoà“velhapolí-
tica” e ao“toma lá, dá cá”, agora se
rende às práticas que ele criticou
por ser ameaçado por pedidos de
impeachment, estar emquedana
popularidade e enfrentar denún-
cias de corrupção no governo, re-
veladasnaCPIdaCovid.
Com a estratégia, Bolsonaro

também age pensando em 2022.
Ele espera que a presença deNo-
gueira no governo aumente a sua
popularidade noNordeste, onde
o seu principal rival, o ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva
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CiroNogueiraaceitaconviteparachefiaraCasaCivil,eBolsonarovaiconsolidardevezocasamentocomotipodepolíticaquetantodemonizou.

LíderdoCentrãoe investigadonoSTF,senadorassumiráaarticulaçãodogovernocomoCongressoetrabalharáparablindaroPlanalto

Senador
investigado
O senador Ciro Nogueira (PP-

PI) é alvo de duas denúncias cri-
minais e três inquéritos que apu-
ram suspeitas de suborno e distri-
buiçãodepropinas.Ohistórico ju-
dicial do parlamentar temparale-
lo com o perfil que o presidente
Jair Bolsonaro prometia expurgar
ao ser eleito, em 2018, sob a pro-
messa de acabar comavelha polí-
tica e de romper com fiadores do
PT.Nogueiraéopresidentedopar-
tido que se sagrou como o mais
implicado naOperação Lava-Jato
e ascendeu política e financeira-
mente durante os governos de Lu-
la eDilmaRousseff.
Desde que Bolsonaro aprofun-

dou sua ligação com o Centrão
para se livrar de pedidos de im-
peachment e ter governabilidade,
opassadodeNogueira foi conside-
rado ummero detalhe pelo Palá-
cio do Planalto.Coma fluidez po-
lítica que lhe é característica,No-
gueira foi de lulista a integrante
doprimeiro escalãodeBolsonaro.

Saibamais

“Estou em choque”

Quando soube, na semana
passada, que seria retirado da
Casa Civil, e da articulação do
governo, o general Luiz Eduardo
Ramos se disse surpreendido
com a notícia. “Eu não sabia,
estou em choque. Fui atropelado
por um trem, mas passo bem”,
afirmou, ao Estadão. “O
presidente é ele, eu sou soldado,
cumpromissão. Aprendi, em 47
anos de vidamilitar, que soldado
não escolhemissão. Se ele me
der outra no governo, aceito”,
acrescentou.

O“atropelado” Luiz EduardoRamos (E) postou foto comBolsonaro e CiroNogueira, que tomará o lugar dele como chefe daCasaCivil

ComCiro no governo, amãedele, Eliane, assumirá vagano Senado

Bolsonaro:
“Fomos nos
moldando”
O presidente Jair Bolsonaro

admitiu, ontem, que, apesar de
seu governo, inicialmente, ter es-
colhido seus ministros baseado
em questões técnicas, “pouco
políticas”, foi necessário se mol-
dar embusca de apoio e entendi-
mento comoCongresso.
“Tive a oportunidade ímpar,

comochefe doExecutivo, de esco-
lher nossoministério, baseado em
questões técnicas. Abandonamos
umpouco a questão política,mas
vimosqueeranecessário, cadavez
mais, buscar o apoio e entendi-
mento do Parlamento brasileiro”,
afirmou. “Fomos nosmoldando,
mas, desde o início, aquela ban-
deira colocamos emprática: o efe-
tivo combate à corrupção”, emen-
dou, emdiscursona cerimônia de
lançamentodoSistemade Integri-
dade Pública do Poder Executivo
Federal,noPaláciodoPlanalto.
Na solenidade, Bolsonaro in-

sistiu que não existem acusações
de corrupção contra o governo,
apesar das recentes denúncias de
irregularidades na aquisição de
vacinas contra a covid-19 pelo
Ministério da Saúde. Em escân-
dalo recente, o ex-chefe da pasta
Eduardo Pazuello prestou depoi-
mento à CPI da Covid, no qual
negou ter participado de nego-
ciações de compra de imunizan-
tes, contraditado por vídeo em
que aparece numa reunião com
intermediários interessados na
venda de doses da CoronaVac
por valor superior ao oferecido
pelo InstitutoButantan.
“Dois anos e meio (de gover-

no) sem qualquer acusação de
corrupção realmente éumacoisa
fantástica. Mas não considera-
mos virtude, é obrigação. É omí-
nimo que podemos fazer com
nossa população”, destacou.

(PT), tem um forte eleitorado.
“Conheço o Ciro de algum tem-
po. No Nordeste, era quase im-
possível você fazer campanha
sem estar com o PT ao teu lado.
Eu reconheço isso. E as pessoas
mudam. O Ciro está feliz. Ele fa-
lou para mim que o sonho dele
era ocupar umministério como
esse”, disse Bolsonaro, ontem, à
RedeNordeste deRádio.

“Honroso convite”
Nas redes sociais, Nogueira,

que é réu na Lava-Jato (leia Saiba
mais), agradeceu a confiança de
Bolsonaro. “Acabo de aceitar o
honroso convite para assumir a
chefia da Casa Civil, feito pelo
presidente. Peço a proteção de
Deus para cumprir esse desafio
da melhor forma que eu puder,
com empenho e dedicação em
buscadoequilíbrio edosavanços
de que nosso país necessita”, es-
creveu o parlamentar, que tam-
bém disse estar “muito feliz em
fazer parte do time deministros”.
Ele ainda pediu o apoio do presi-
dente da Câmara, Arthur Lira
(PP-AL), que fez uma pausa no
recesso parlamentar e veio a Bra-
sília unicamente para participar
da reunião de ontem.
A posse do senador deve ser

concretizada ao longo desta se-
mana. Para ocorrer, Bolsonaro
tem de assinar umamedida pro-
visória (MP) para criar oMinisté-
rio do Emprego e da Previdência,
antigoTrabalho.No início da ges-
tão do presidente, a pasta perdeu
o status deministério e suas atri-
buições foram repassadas aomi-
nistro da Economia, Paulo Gue-
des. Agora, voltará a ter espaçona
Esplanada para que Bolsonaro
faça a dança das cadeiras neces-
sária à acomodação do líder do
Centrãonogoverno. Anovapasta
será chefiada por Onyx Lorenzo-
ni, que sairá da Secretaria-Geral
para dar espaço aRamos.
Também com uma publica-

ção na internet, o general deu
as boas-vindas a Nogueira e dis-
se que dará o “seu melhor” no
próximo cargo. “Seja bem-vin-
do, Ciro Nogueira, ao time Jair
Bolsonaro. Desejo muito suces-
so na Casa Civil. Agradeço aos
servidores que estiveram comi-
go nessa jornada e sigo em nova
missão determinada pelo presi-
dente da República na Secreta-
ria-Geral.Tenham certeza de
que, mais uma vez, darei o meu
melhor em defesa do Brasil”,
acrescentou ele que, dias antes,
disse ter se sentido atropelado
com amudança.

Centrão
quer outro
ministério
AmudançanaEsplanada,com

a criação do Ministério do Em-
prego e da Previdência, não deve
ser a única. A decisão do presi-
dente Jair Bolsonaro de ampliar a
quantidade de ministérios para
agradar ao Centrão deixou esse
grupo de partidos aindamais se-
dento. Nos bastidores, há uma
pressão para que o presidente
volte a desmembrar oMinistério
da Economia para ampliar as
pontes comoParlamento.
De olho na reeleição, Bolsona-

ro jáadmite sermaispragmáticoa
partir de agora e abortar osplanos
da prometida agenda liberal do
ministrodaEconomia,PauloGue-
des.Dessa forma,casoopresiden-
tecedaàsexigênciasdoCentrão, a
pastachefiadapeloPosto Ipiranga
pode ser alterada,mais uma vez,
para permitir a recriação doMi-
nistériodoPlanejamento.
Esse setor é cobiçado pelo

Congresso por ser responsável
pelo controle do Orçamento da
União. Mas há ummotivo ainda
maior para que o Centrão queira
ter o controle da área: o enfra-
quecimento de Guedes. Ominis-
tronãoébem-vistonoParlamen-
to, emuitos deputados e senado-
res reclamam da quantidade de
estruturas que ele comanda à
frente da Economia.
Há muitas críticas entre os

congressistas sobre ele não auxi-
liar na aprovação de pautas eco-
nômicas importantes para o go-
verno e não conseguir fazer com
que reformas estruturais, como a
tributária e administrativa, avan-
cem. Parlamentares também o
veem como um empecilho à im-
plementação de um programa
social para substituir ou turbinar
oBolsa Família.
Caso Guedes perca o controle

sobre essa estrutura, congressis-
tas acreditam que seriamais fácil
tirar do papel os planos desse
programa de renda. A ideia inte-
ressa ao Legislativo por conta da
proximidade com as eleições,
quepoderia favorecer candidatu-
ras tanto de deputados e senado-
res quanto de Bolsonaro. O futu-
ro novoministro da Casa Civil, o
senador Ciro Nogueira (PP-PI),
vai levar ao presidente amensa-
gemdoCentrão.
Com temor de novas derrotas,

Guedes quer fortalecer as estru-
turas que ainda estão sob sua res-
ponsabilidade para dificultar ten-
tativas de desmembramento da
Economia. Ele articula alterações
internas para diminuir a quanti-
dadede secretarias.
Umadas ideias é unir os traba-

lhos das secretarias do Tesouro
Nacional e do Orçamento Fede-
ral. Para efetivar amudança,Gue-
des quer trocar o nome da Secre-
tariadaFazendaporSecretariado
Tesouro e do Orçamento. Omi-
nistro acredita que essamodifica-
ção faria comque a Economia in-
tensificasse o rigor sobre aspolíti-
cas fiscais, visto que agregaria as
secretarias que cuidamda super-
visão da elaboração da Lei deDi-
retrizes Orçamentárias (LDO) e
da Lei Orçamentária Anual da
União (LOA) e da administração
financeira dogoverno. (AF e IS)
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